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Escrito pelo jornalista Eduardo Bueno com a consultoria do professor Ronaldo 
Vainfas, o primeiro volume da Coleção Terra Brasilis apresenta linguagem objetiva e de 
fácil compreensão. Em 140 páginas, o autor apresenta a História Marítima vivenciada 
pelos portugueses nos séculos XV e XVI e detalha, entre outras, a expedição 
comandada por Pedro Álvares Cabral. 

Inicialmente é apresentado – de forma rápida, porém minuciosa – um compêndio 
de como a esquadra de Cabral avistou, no dia 22 de abril de 1.500, nas horas de véspera, 
a terra que seria posteriormente chamada de Brasil. São descritos os preparativos para a 
expedição incumbida pelo rei D. Manoel I e detalhes da esquadra comandada por 
Cabral, composta por 10 naus e 3 caravelas, tida como “um pedaço flutuante de 
Portugal” (p.18), “muito poderosa em armas e em gente luzidia” (p.19), com fortes 
influências do Cristianismo e que visava à travessia para a Índia e ao comércio de 
especiarias, além de tentar demonstrar o poderio militar de Portugal ao Samorim de 
Calicute, que havia desprezado a expedição anterior comandada por Vasco da Gama 

Embora a missão de Cabral fosse clara, nada o impedia de investigar os indícios 
da existência de terras a oeste dos Açores e da Madeira, percebidos por Vasco da Gama 
e tidos como “provas” pelos defensores da teoria da intencionalidade da descoberta do 
Brasil (p. 9). 

Os capítulos seguintes trazem detalhes da História Marítima Portuguesa. No 
primeiro - "De Lisboa a Vera Cruz" - são abordados os aspectos da escolha dos capitães 
das embarcações e breve biografia; seus salários e direitos; do custeio da expedição pela 
iniciativa privada; das divisões da frota; da composição e da alimentação da tripulação; 
das características das naus, além das motivações para a decisão e a preparação da 
expedição de Cabral rumo as Índias. 

Sabia-se que, para chegar até a Índia, a esquadra deveria realizar a manobra 
chamada de “volta do mar”. Ao empreender essa volta, Cabral seguiu as orientações de 
Vasco da Gama e abriu seu rumo para o sudoeste. Os ventos que o conduziam até a 
Ásia, o levaram a descobrir o Brasil. Neste ponto, fica claro o posicionamento favorável 
do autor à teoria da intencionalidade, ao defender que a existência da nova terra era 
prevista em Portugal desde meados do século XV. 

Para compreender essa viagem é necessário analisar o processo expansionista 
dos portugueses. Assim, o segundo capítulo - “Portugal Conquista o Mundo” - traz, de 
forma ora sucinta, ora enfadonha, os fatos históricos afetos às ações portuguesas e, 
principalmente, à descoberta da rota marítima para as Índias por Vasco da Gama. 

No terceiro e último capítulo - “A semana de Vera Cruz” - o autor vasculha os 
principais documentos da época e apresenta relatos dos 10 dias nos quais a esquadra de 
Cabral ficou aportada no Brasil, como as diferenças culturais e sociológicas existentes 
entre os indígenas e os portugueses. Retrata ainda as dificuldades de Cabral para chegar 
a Calicute e os desdobramentos desta chegada, além de seu regresso a Lisboa e o relato 
de outras expedições portuguesas, como a que levou Américo Vespúcio a batizar o novo 
continente e a selar os destinos do Brasil. 

O apêndice aborda a tese de que a descoberta do Brasil teria sido por acaso. Em 



contrapartida, apresenta argumentos da intencionalidade do “achamento” de Cabral, 
entretanto, conclui que ambas as teses não puderam, e talvez jamais possam, ser 
definitivamente comprovadas. Expõe ainda que no ano de 1.920 surgiu a polêmica de 
que outros navegantes chegaram ao Brasil antes de Cabral, porém afirma que as 
consequências práticas dessas viagens foram irrelevantes para o descobrimento 
sociológico da Terra de Santa Cruz. 

Conclui-se que esta não é uma obra que busque a discussão, mas que apresenta 
uma nova perspectiva sobre a História do descobrimento, mantendo-se fiel à versão 
oficial que considera os portugueses como navegadores audazes e reveladores dos 
caminhos para novas conquistas. 

Acrescentando muito pouco sobre o contexto europeu da época e até mesmo 
sobre o processo expansionista da Espanha, principal rival de Portugal na “corrida 
ultramarina”, Eduardo Bueno considera indiscutível, no decorrer de toda a obra, a 
intencionalidade dos portugueses no descobrimento do Brasil, entretanto traz 
importantes dados para que inúmeras conclusões possam ser tomadas pelo leitor, uma 
vez que o próprio autor cita que “essa é uma questão aberta, e por assim ser só aumenta 
o seu fascínio” (p. 132). 


